
Sem dúvida, uma das áreas que merece aten-
ção do ponto de vista do ensino superior em Ciên-
cias Econômicas é a Macroeconomia. A formação
dos alunos de graduação nessa área, em geral, é
pontuada por deficiências tanto do ponto de vista

teórico quanto aplicado, sendo que vários fatores
contribuem para esse fenômeno. Do ponto de vis-
ta do graduando, cursar um bom curso de Ma-
croeconomia acaba sendo quase uma questão de
“sorte”, dependendo, em grande medida, da esco-

aqui e ali, como na página 8, em que lê “às vezes
o pretendemos”. Desconcertado — afinal, quem
pretende!? —, consulta a edição francesa (p. 4) e
nota que a frase original era “entend-on parfois”,
isto é, “às vezes, ouvimos dizer”. No mesmo pa-
rágrafo, lê a estranha frase: “não é preciso sobre-
tudo regularizá-los hoje, em massa”. Consulta o
original e lê “il ne faut surtout pas les régulari-
ser en masse aujourd’hui”, algo como “não de-
vem ser regularizados em massa hoje, de manei-
ra nenhuma”. O leitor perseverante fraqueja: não
são meras questões de estilo, mas sim equívocos
e distorções.

Estes problemas presentes no prólogo já nos
dão uma idéia das falhas e erros que o leitor encon-
trará se estiver disposto a enfrentar os capítulos
subseqüentes. Efetivamente, no capítulo I, já en-
contra vários erros, que vão desde pequenos des-
lizes, passando por trocas de sentido que dificul-
tam ou impossibilitam a compreensão do texto,
chegando a erros de tradução em termos técnicos,
alguns deles consagrados (“utilité marginale” tra-
duzido como “utilidade secundária”; “externali-
tés”, como “exterioridades”; “biens premiers [de
Rawls]”, como “bens principais”).

Antes de desistir, resolve avaliar outros ca-
pítulos, abrindo páginas e escolhendo passagens
aleatoriamente. Encontra uma sucessão de erros.
Vejam-se, por exemplo, as diversas formas como
foi traduzida a expressão ceteris paribus — uma
diferente da outra; nenhuma delas correta! — ou
qualquer frase contendo as palavras seuil, plutôt,
ou certes.

Por ser economista, constatei erros nos ter-
mos técnicos e no jargão que diz respeito à ciên-
cia econômica. Um filósofo certamente encontra-
rá falhas no tocante à filosofia. O auxílio de um
revisor técnico que dominasse o assunto — eco-
nomista ou filósofo — teria sido de grande ser-

ventia para que ao menos as falhas terminológi-
cas gritantes fossem eliminadas.

A alternativa mais prática à disposição de
quem se interessar pelo livro é recorrer à edição
portuguesa, recentemente publicada pelas Edi-
ções Afrontamento. Não fiz um exame atento
dessa edição, mas pelo que pude perceber ao ma-
nusear rapidamente um exemplar, a tradução,
que esteve a cargo de um professor de economia
da Universidade do Porto, parece ter sido mais
cuidadosa. 

Os que entendem francês podem recorrer à
edição original. A desvantagem é não se poder
usar o livro em sala de aula. O problema pode
ser parcialmente resolvido com o uso paralelo de
outras edições do livro — já traduzido para ita-
liano e espanhol. 

Os custos de importação do livro provavel-
mente inviabilizam as duas soluções anteriores,
especialmente para a adoção do livro. Restrin-
gindo-nos ao Brasil, há três medidas a serem to-
madas. No curto prazo, referir-se ao outro livro
do Prof. Van Parijs editado no Brasil (O que é
uma sociedade justa?, ed. Ática), porém, segun-
do me consta o livro está esgotado, é de leitura
mais difícil, e nada sei quanto à qualidade da sua
tradução. No médio prazo, pode-se solicitar à
editora que revise a tradução para uma (eventual)
segunda edição. No longo prazo, deve-se exercer
pressão sobre as editoras brasileiras para que me-
lhorem a qualidade das traduções. Assim, quem
sabe, no futuro, não se desperdicem outras boas
oportunidades como essa.

Fábio D. Waltenberg
Filiado ao Departamento de Economia, ao

GIRSEF (Groupe Interfacultaire de Recherche 
sur les Systèmes d’Education et de Formation) e

à Cátedra Hoover de ética econômica e social.

158 Revista de Economia Política

Macroeconomia Aplicada à Análise da Economia Brasileira
Carlos José Caetano Bacha
São Paulo: Edusp, 2004.



159Revista de Economia Política

lha (ou do acaso) de bons professores ao longo do
curso. O resultado dessa formação é que os alu-
nos, em boa parte dos casos, encerram a gradua-
ção com uma grande deficiência teórica e prática
em uma das áreas mais atrativas para o mercado
de trabalho de um economista, e essencial também
para quem deseja seguir carreira acadêmica.

Uma parte considerável desse problema
ocorre por conta da literatura existente na área
desenvolvida na última década e meia: com raras
exceções, os livros-texto de Macroeconomia vol-
tados para os cursos de graduação apresentam
versões extremamente simplificadas dos modelos
macroeconômicos. Esse tipo de abordagem cria,
por exemplo, uma espécie de descompasso entre
as exigências dos cursos de Matemática e as res-
pectivas necessidades desse ferramental em cur-
sos de Macroeconomia. Ao mesmo tempo, os li-
vros-texto geralmente adotados são estrangeiros
(em geral norte-americanos) e, por conta disso,
os exemplos práticos e as aplicações remetem à
realidade da economia americana.

Em função desse quadro, a iniciativa do pro-
fessor Bacha é mais do que bem-vinda, uma vez
que há uma verdadeira carência desse tipo de lite-
ratura. A estrutura da obra mostra-se adequada
do ponto de vista da abordagem da teoria macroe-
conômica em nível de graduação, não se furtan-
do, quando necessário, da utilização de recursos
matemáticos nos modelos macroeconômicos apre-
sentados. Nesse sentido, o livro apresenta um bom
balanceamento entre a discussão teórica e o for-
malismo matemático exigido pelos modelos.

Basicamente, após dois capítulos introdutó-
rios que permitem situar o leitor no contexto da
teoria macroeconômica a ser subseqüentemente
desenvolvida na obra, o livro encontra-se dividi-
do em seis grandes blocos: medidas de atividade
econômica, o sistema monetário, o setor governo,
o setor externo, o mercado de trabalho e inflação.
Essa estrutura harmoniza com a própria concep-
ção de divisão da teoria macroeconômica defini-
da pelo autor, que concebe a economia dividida
em cinco mercados (produto, moeda, títulos, tra-
balho e divisas) e quatro tipos de agentes (indiví-
duos, empresas, governo e setor externo). As

aplicações apresentadas no livro encontram-se dis-
tribuídas ao longo dessa estrutura, o que, inclusi-
ve, permite uma discussão focada em cada um des-
ses temas da realidade brasileira.

Embora o livro represente um esforço no
sentido de focar suas aplicações na economia bra-
sileira, é exatamente nesse aspecto que se encon-
tram suas maiores limitações. As discussões volta-
das à economia brasileira mostram-se superficiais
em vários momentos e em várias situações limi-
ta-se a apresentar as séries históricas e os corres-
pondentes gráficos da economia brasileira, pon-
tuados com breves comentários.

É o que ocorre, por exemplo, no capítulo
relativo à discussão das medidas de atividade eco-
nômica: as aplicações restringem-se à apresenta-
ção da evolução do produto e das mudanças da
composição do mesmo ao longo do tempo. As
breves discussões são focadas no desenvolvimen-
to desses aspectos, deixando de lado a problemá-
tica que envolve esse tema na economia brasilei-
ra, tanto do ponto de vista das dificuldades de
mensuração da atividade e da miríade de indica-
dores existentes quanto das implicações para o
gerenciamento da política econômica decorren-
tes desses problemas. Nesse sentido, o autor po-
deria teria sido mais bem sucedido ao indicar on-
de encontrar as séries apresentadas na obra e
aumentar a densidade das discussões das aplica-
ções, enriquecendo o trabalho. Todos os capítu-
los, em maior ou menor grau, são pontuados por
esse tipo de problema, que poderia ter sido sana-
do com a ampliação e o aprofundamento das apli-
cações em economia brasileira.

Em síntese, apesar da boa construção da
obra e do rigor teórico adequado apresentado ao
longo do livro, a aplicação prática à economia
brasileira ainda é relativamente limitada, o que
pode ser solucionado em uma segunda edição na
qual esses pontos poderiam ser aprofundados.
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